
.(

-

. �

I
ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14
-

I ASSWNATCRAS

}i Trimestre (capital) .........• oo oo 38000
(Pelo correio) Semestre oo88000

l, PAGAME�ANTADO
r Numero avulso 40 l·�.

N. 1828t8. GATHARINA-Desterro-Domin[o, 2 de Outubro de 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Para o norte da. provincia,
segue boje de manhã o vapor
Hurnaytá, que receberá as

malas ás 9 horas da manhã.

cotisarão-se para mandarem
collocar tres muusóléos so

bre as sepulturas da victi-

«Diz-se que os médicos
afflrmárâo que Coelho da
Fonseca morrera de con

gestão cerebral.
«Forão vãos os esforços

de diversos facultativos que
esti verão prese II tes.

«O sr. presidente da pro
vincia e outras pessoas grc\
das comparecerão no lugar
do desastre a ahi estivarão
até ás 11 horas pouco mais
ou menos, quando forão os

cadaveres transportados pa
ra o quartel do corurnando
das armas.

«O suhirnento teve lugar
hontem, âs 10 horas da ma

nhã, acompanhando-o gl'an
de concurso do povo.

«Lamentamos de coração
tão fatal ao.mtecimento e

scntimentamos a família dos
infelizes náufragos.

«O sr , Pedro Rangel de
Abreu deixa dous filhinhos
em completa orphandade.»

Diz o Rio Branco da mes

ma data:
cCoutão com mais insis

tencia que tendo elles con

cluido o almoço ás' 2 horas
da tarde, no estabelecimen
to dos Educandos, dirigi
rão-se uma hora depois pa
ra o Igarapé em caminho da
Cachoerinha , e voltando
ás 4 horas deliberárão todos

dias e diversos cavalheiros

que no momento em ql1e se

mas, J)

de impressão que me aju
dará talvez a fazer correr

pelas veias do leitor o mes

mo calafrio que me abalou
durante o aterrador espe
ctaeulo a que assisti.

Mas procedamos por or
dem.
Havia quatro dias que

Pranzini esperava, em uma

das cellulas reservadas aos

condemnad.,s á morte, na

prisão da Roquette, a deci
são da sua sorte. Apezar
das supplieas de Mme. Sa
batier, ex amante de Pran
ziui, e dos pedidos do ad
vogado Demange, o sr .Gre
vi mostrou-se desta vez ine
xoravel e deixou a justiça
seguir o seu curso.

Graças ás numerosas pri
sões feitas pela policia, as

scenas escandalosas que se

tinham passado nas noites
anteriores, não se repeti
rum. A multidão, retida a

grande distancia do instru
mento de supplieio, conser
vou -se tranquilla, quasi re
colhida.
Além disso, fizeram 3

Pranzini as honras de uma

ostentação de força militar'
fóra do commum, O piquete
de qendarmes a. cavallo, que
cerca o cadafalso, fo·i do
brado. O publico em retido
nas en tradas da rua da Ro
quette por um cordão de
agentes de policia, que não
deixava penetrarem na pra
ça senão as pessoas muni ii

das de cartões da imprensa.
E' uma das prerogatíves

dos jornalistas, occupar os

primeiros legares em uma '

execução capital.
Triste prerogativa I
A's duas horas da ma

nhã, os dous earrOH du exe

cutur de altâ. jUAtiça desem
bOGaram na praça da Ro
qllet.te, escoltados por um

destacamento de gen\.larmes
a cavaHo.

O primeiro cp..rro, que
conduz a m'\deim, para di
ante do laíhilho bl'anca que
marca o 10gaI' em que deve
ser elevada ri. guilhotina, e

que um pbilosopho---pouco
partidario, sem duvida, da
abolição da pena de mor

te-chamou «apedra an- r,
gllla.r da. sociedade.»

O segundo carro que trllz
o caixão em que deve ser

-

A directoria da Sociedade
Carnavalesca D�abo a Qua
tro indernnisou a sra. d. Ma
ria dos Passos Graça com a

quantia de 150$OOO,importan
era esta da liberdade de seu eS

cravisado Processo, de 28 annos

de idade.

EXECUCÃO DE PRANZINI•CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B'lrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P�I'a Cannas-Vieiras-a 5, 13, 2,1 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Pára Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velba conduz tarn
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaua, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão, ;'raranguá, Ja
guaruna e Imaruhv,

Pariz, 5 de Setembro.

Pariz é exclusivista nos

seus favores; não póde di
vidir a sua attenção ou a

sua curiosidade entre dons
assumptos differentes.

Em pois muito natural

Por certidão requerida pela
secretaria da mesma Sociedade,
reconheceu-se não estar matri
culada a escrava Julia, perten
cente a Manoel Zeferino da SIl
va, residente na freguesia de
Cannas-Vieiras, e em virtude
da lei póde entrar no g050 ple
no de sua liberdade.

ia começar a exneriencia
de inobilisação, que a justo
titulo preoccupa em tão ele
vadu grán todos os espm
tos em França, não subsis
tisse outro motivo de cu

riosidade, Foi então quo se

reconheceu a necessidade
de supprimir Pranzini, que,
de resto, já havia durado
muito.

Este preambulo quer
simplesmente dizei', e para
servir-me da expressão con

sagrada-que no dia 31 de
agosto, ás 5 horas da ma

nhã, o amavel assassino da
ma Montaigue pagou a soa

divida á sociedade.
Foi a primeira ver que

assisti a uma execução ca

pital, e provavelmente será
tarnbem a ultima.

Logo que cheguei a ida
de de resolver por mim,ju
rei não assistir nunca a se

melhante espectacnlo, e a

leitura ela narração das ul
timas execuções tornava ca

da vez mais firme fi minha
resolução.

Mas, á ultima hora, pro
duzio-se uma ta.l febre de
::mriosidade, que,como mui
tos outros, deixei-me ven

cer por ella.
.A.lém disso,encontrei to

da a sorte de boas razões
para tranql1ilisar a minha
consciencia: disse de mim

para mim, entre outras cau

sas, que um jOl'nalista con

sciencioso não tinha o di
reito de interpôr os seus

gostos pessoaes aos interes
ses dos leitores, que querem
ser informados de tudo que
se impõe á curiosidade pu
blica.

Trago, pois, para a na.r

ração desta primp.i1'a e des
ta )ltima, uma virgindade
\.

DESASTRE E mORTES
MOVIMENTO DOS PAQUETES Sobre o lamentavel acon

tecimento, que occorreu em

fins do mez penultimo, na

capital da província do A

mazonas, e o qual o tele
grapho informou ha dias ,

encontra-se nas folhas d'a
quelle legar os pormenores
que seguem:

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Cbegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
I]rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermedíana até
Montsvídêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeilloa
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, seJue para o norte da provincia
nos dias 1, I;! e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco q Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

«No domingo 28, á tar

de, foi a população da ca

pital sorpresa da lamenta
vel catastrophe de que fo
rão victimas os srs. José da
Cunha Telles, official de ga
binete da presidencia.Heu- tres e o sr. Moraes tornarrique Coelho da Fonseca,
administrador das capata-

um banho, o que pouco tar-
Tribunal do Jury b d

' dou ser posto em execução.
.

a •
_

zias da. l'ece e Ol'la provin-Abrlo se houtem a 3 sessao N'agua, mettidos em uma
• •

- c cial e o tenente Pedro R,lD-ordinaria do Jury d'este termo, '

"
canôa em que brincavâo.re

presidida pelo sr. dr. juiz de gel de Abreu, ajudante de
solverão alagarem-n'a e dis-

direito da comarca Joaquim Pau- ordens do commando das
f

.

õ.., dr ' ,

1 B d 01·· d da uresidenci d to 01 encarregao» o til.
ela astos e iverra, sen o armas e "a presi encia a .

promotor o advogado José Del- prOVInCl3. Henrique �o�lh() que fazen-
fino dos Santos e escrivão Leo- do-o, precipitou-se em um

nardn Jorge de Campos. «Conta-se que, tendo os peráo abi existento, sendo
Entrou em julgamento o pro-

tres inditosos moços janta- succedido pehfl seus dous
ces:"o em. que é autol' a justiça do em oompanhia do direc- companheiros Rangel e Ou ..

e reo Julio Manoel Alexandre tOI' do Instituto de Educan- nha Telle�: que nã() trepida(por alcunha Julio desertur) por d'os, neste estabelecimento I

fI h
'

d rão em SOCCOITer () amIgoO ensas p ySlcas, pratIca as no
e apena.s passado uma hora,guarda poLcia! Manoel Lino. �ue desapparecia.

Foi seu 'defensor o dr. José mettel'ão-se em uma peque- «O certo é que fallece-
HenriquAs de Paiva. Foi o I'éo na canôa para irem ao ba-

mm todos tl'es pouco tem-
absolvido unanimemente, nho na margem do Igarapé. po depoi'3, e dizem uns ter

O conselho compõz·se dos se- «O director ficara em ter .. sido devido á asphixia pOI'guintes senhores juizes de facto: d 1
�

-Dr. Sebastiã'J Catão Call1ado,
ra e escu para-se em nao Bubmel'são e outros attes-

Wencesláo Bueno de Gouvêa, acompanhaI-os. Logo ce- tão ter havido congestões
Ricardo Antonio da Silveira, pois, por um movimento cerebraes.
Adelino José da C'Osta, FTau- imprevisto, a canôa embor- «O::l cadaverei3 forão pe::;
celino Vieira Co.rdeiro� João cou, iudo para o fundo todos cados pelos educandos do
Cardoso Duarte, Hermogenes tres. Instituto.Eloy de Medeiros, Alfredo José
Gonçalves, Rodolpbo Raul da «Ao serem tirad()s� ain- «No dia do en teno SU6�

Costa Oliveira, Elias Paulo da da pulsavam os coraçoes de pendeu-se o expediente da
Silva, Raulmo Julio Adolpho Ounha Telles e Pedro Ran- secl'etal'ia do gt)verno, os

Horn e Ricardo Martins Bar· gel, que foi sangt'ado no amigos dos finados delibe
bosa.,

. braço. rarão tomar luto por oito
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2 Jornai do Oommercio

collocado o COI'pO do con-

\que
devia acclarear o espi- do e, com certeza, de ... \

dernnad«, pára um pouco rito. p�I)Ular, tUl.'V� pur mil amansar-se aS sogras! !

mais longe. I
terriveís superstiçõesjquan- (Si ainda existissem des-

Começa immediatarnen- do a sciencia jazia. occulta sas pedras com taes pro.
te ü eonstrucção da guilb»- na noite hOI'i',I)',>sa, da igno- priedades,que felicidade pa
tina. ranciu, o vulgo sempre pro- l'a 08 esposos asperosiuhos,

Este trabalho prepara pe��sl: á �I·ed�lid.�rle n:1s �Y,s- para os nossos paI:laln.enta: Itodo impressiona profun- terros, attribuia gratuita- l rea.etc.! .. E' a maior infeli-
damente. mente á Divindade (:l ul'igem cidade do aureo seculo XIX

Quer sejamos ou não par- ou cansa de certos phen» -

a falta dellas assim !)
t.idarios da pena de morte, menos que não procurava E no entretantu.hoje que
este trabalho de carpintaria estudar: tudo era sobrena

o povu já se vai accordan-
revolta o coração pela mi- tnral en tão. ddo ao esperta r marulhoso
nucia dos detalhes. Aquel Não admira pois que o d\) mundo scientifico; h-je,
les ajudantes do car-rasco, iman, hoje já ta- () vulguri - Ih- • que DOS orgu aUlOR de ca-
trabalhand.. li luz de ar- sario, e con hecido desde fi

.

h d dmm ar na R80 a o pro- I Se por m a res nunca d'antes na.
chotes, reunindo methodi- J mais longuiqua antiguidade gresso, ainda infelizmente vagados, hoje o homem atr a vessa
camente .as diversas. partes I por pedra de ceVaI', tivesse se encontra quem alimente impa vido e resoluto levando o

i eh" n f t 1 ajustan 1 t 1 , _ progresso ás mais remotas para(a ma 1 a a a, '
-

gOt:'HCO, nesse� ;emp')s, (te essa superstiçâo a ponto de gens, tambem o Xarope de An-
do as peças, apertando os certas propriedades que in- se dizer que «apedra da for- gico c?mposto com Tolú e Guaco,

parafusos, dando repetidas felizmente J',Í, não zosa hoje! tuna c me
.' t d impav id o e resoluto atravessa

� () llr.lI vw em e;\- criteriosamente os mares profun-pancadas com pesados mar" Não é rar» encontre) r-se gulhas pOI' d ia» ! I dos e revoltos das rno lest ias d as
tellos, - estas martelladas escriptores antigos arahes e <\. li "� via� respirat�rii:l�, levando a cura

sobretudo resnam lugubre- . .'

� que e que a, plls:-.ue radica l , o al Iivio certo, aos enf<3f-

c�l,neze"s,' .', p,recon, lS,an(�1) as

I
diffieil será sa herse, por.que mos de b, rnnchite, tos. se, defluxo,

mente ._ parece-nos que vão tudes ' I'
-

f' da d d (Reconhecida a firma pelo ta
' VII tu E:;" dessa per I �\ tao a- predomina o medo estúpido, rouqul "o, per � a voz, =.

-

accordur O coudernnad» no
OS'l outror. I' lifi 1 '1

etc., conforme diz o eloq uentissi- bellião Camara).
fundo da sua cellula; de-

m a uuur oru . mqllü I cave, (e revelar, mo attestado, que abaixo se se- ���IIIIIIIIII!!�I��������III!!!

A uar da prodigiosa es- P .is que a pedrn.advinhan- gue, �o inte.lligente Sr. Rodolph» EDITAESpois O carrasco, que ajusta t .' I d 'd ':l' •
Candldo da Natlvldade, digno pn"

O cutello triangubl' entre tupenda fOl'çaattractlvaql1e o, P,O e p81Segull o seu meiro machinista do vapor Hu· O Doutor F,di"berto Elysio Be-

as dufl,:-\ peças de madeira lhe davam, a ponto de ella possuIdor!! ! maytà: zerra Montenegro, juiz de or-

1 f t d I At' t h «Illms. SI'S. Raulino Horn & phãos e ausentes nesta cidade
por "nde deve correr todo agarrar, pe o ac l) e evü - .t\ e que pon o c ega a

01 d Dv iveira. -E' i5ratissimo ao en- o esterro, capital da proviu-
aquelle apparelho,para cnr- rem, em vez de cavilhas de ignol'ancia! fermo quando p6rle dirigir·se a cia de Santa Calhr-tri[la e seu

b t pau p"egos de fn('r() o'" na F l' t
" quem lhe proporCionou a cura termo, por SUCl Magestade Im-tar a C�\ eça a uma crea ,u-, ..."

-

e Izmen e, porem, ::. Cl-
. da cruel enfermidade que o per- perial,a quem D&us guarde.etc.

ra humana, por mais miRe- VlOS que passcwalO pOl' a,- vilisação hodierna na Rua in- seguia ten":l7.mente. Ha muito que Faço saber quo, por este juizo
ravel que ella. seja, é um quellas paragensiflu de pren-I va5üra impetuosidade mais eu soffl'ia de tosse acompanhada se acha iniciado o inventario dos

(Jel, O solo pela !,r-or'a-o (Je ter I b'
.. de rouquidão, que por demais me bens que ficarão por fallecimento

especto culo revoltante e 0- ,I a . '''", ,I , tal'de anua totalmentelA- atormentava por ter-me comple- de D, Senhorinha Maria de Jesus
dioso ao ultimo ponto. e-�pat�s com taxas de ferr0.0 I do espirito du vulgo essa tamente privado da voz. Devido Pirc1s, que foi moradora da fre-

(Continúa) Cldadao que tentasse SUbI!' sandice, mostrando-lhe que
aos attestados de tantas curas prü- guezia do Ribeirão; B tendo o in-

d d t J duzidas pelo Xarope de Angico veJ"ltariaute declarado no re�pe-um,\ - ae; uas m()n ,a!'! .las a pedra de cevar ,antiga, é a composto com Tolú e Guaco, prepa. ct i vo titulo de herdeiros-existir
do Indo; ou de conservar pedra iman ou magnete moo, ração de VV,SS"tiz uso desse me· al1�ente em lugar não sabido, O

Sl1spensauma estatua de fel' -

demo, que constitue um dos dicamento,e tão prodigio�o se mo,. herdeiro filho M'HCOS Pires Fer-
trou e.3se grande especificll, que ceira, por isso, na f6rma tia

1'0 em um certo templo em mais bonitos esta leR da logo depois das primeiras doses, a Ord. livro ;�o titulo l0 § 80,_
cuj\)� tectoesobr-ado haviam Phisica"-o Magnitismo, de tosse cessou e a rouquidão des- chama-se e cita-se o dito herdei

occultos d O is lmrnensos que trataremos breve. appal'eceu.Participando-lhes isso, 1'0 ausente pal'a, no prazo de 30
tenho por fim agradecer-lhes e dias, a contar da da ta do presen.imans, accreSllentavam-lhe I t

. aconsalhar ao publico o uso de t.e eu.ital, comparecer neste J'uizo,ns l'IlamUS, pOJS, O pOVO:
outras mais agradaveis. tão util medicamento, sem preci. por SI ou por seu procurador, a-taI é o nosso desejo, sar de racorrer a outro, fim de se louvar em avaliadores

Estreito, 1 de Outubro Desterro, 22 de Agosto de á la a,udiencia, e �ssistir a .todos
1887. - (Assignado) RODOLPHO os ma.ls termos do lflventano até

de 1887. CANDiDO DA NATIVIDADE. ,final Julgamento, sob pena de re.

FARACO. I velia e d� ser representaào pelo
,curador Já nomeado. E para que

(R8conhecida 11 firma pelo ta· I chegue ao seu conhecimento ou
belliã(, Camara.) ! de quem convier, mandei passar

ire

I ,

,

I

I � ,

Met,eos·ologia
HOlltem, t de Outubro:

Minímo 19,3.
Maxirno 25,0.

Céo: encoberto.

COLLABORAÇÃO
A. pedra de cevar

Quando n� explenàeroso
céu da littel'atul'a universal

Tinha pois :l pedra de
cevar o dom de conciliaI'

ainda não tinham assomado irmãos, esposos anufados,
agradar-se a tl)d()s, ter-se ()

dom da palavra, ser-se ama-

os fulgentes ra.ios dI) SI)

bel'ano sol da instrucção,

SECÇÃO LIVRE Torna-se unico !

- Indubitavelmente ha de impõr-
De longe se no animo do publico. Ha tam

pouco tempo que appareceu em
Tão longe de ti, Maria, campo e já tem creado em roda
tão longe, aqui nestes mares, I de si urna fama immorredoura.

sem o sol dos teus olbares, Não é preciso copiosas doses, bas-

I d
.

b I' I ta, quasi sempre, bem pouca
o so a mm a a egna,

I'
quantidade para que o prodigioso

-sinto que o tempo me leva Xarope de Angico composta com

pelos abysmos á flux '
Tolú e Guaco cure radicalmente.

.' I Corrobora essa grandiosa virtu-
porque, sem ti, ando em treva, de o que abaixo transcrevemos:
e, corntigo, tudo é luz. Illms. Srs. Raulino Horn & Oli-

CARLOS DE FARIA veira.-Desterro, 9 de Agosto de
1887.-Graças ao Xarope de An

Bordo do Humaytà, 29 de Se- gico composto com Tolú e Guaco,
tembro de 87, óptima preparação de VV. SS,

achão-se comnletamente curadas
de um grande defluxo.acompanha
do de tosse,duas crianças de urna
familia de minha amizade,a quem
aconselbei que fizesse uso do Xa
rope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicamento. O que tenho o

prazer de felicitai-os pelo grande
serviço que estão prestando á hu
manidade.

Com estima e consideração, sou
de VV. SS, Att", Cro. e Obro.

(Assignado) MANOEL GEMINIANO
DE Gonvsx.Bua da Pedreira n. 10.

Vapor «Humaytá»

FOLHETIM I tos, que contrasta vão com os c�- I -Um m��nifico .rapaz, não é
"_ i,

"�_ I bellos louros e, em toda ella,mUl- I verdade? diZia elle a filha ... Ab !

(21 ! t� gr�ça e reserva, aque�la dis-l aquill� é um verdadeiro .amigo.
--------

I tlOcçao natural das rapaflgas da
I HaVia, entretanto, mUito tempo

· .

I Corsega. que elles não da vam o seu passeio
.mi Mi�t�mfll fj1anldjil1l Ainda muito moça, havia per-' de tarde.

'WJ YJ.')�, Ij -" 'l' �J�LI JJII;IJ dido a �ãi � a desgraça t�nba-a, Magdalena estava doente, sem
r por assl,? dizer, amadureCido �n· que se soubesse o que tinha. Pas-

tes da Idade. Como verdadeira sa va as noites agora á mesa do
. mulher, tinba tornado o go�erno trabalho, o velho, fumando a sua
da casa, �ous pobres, quartinhos cacbimbada de fumo corso. ella
que estavao sempre llmpoii e. brt- trabalhando para as modistas ou
lbantes, eomo .0 velho Negrolll era para as costureiras da cidade, e

ta�bem, o maIs bem. escovado e o não se distrahindo do trabalho se
mais taful da sua brigada. não para ir algumas vezes pôr á
Tambem corno elle amava a- janella o seu rosto emmagrecido,

quella pequ�na!. fazenJo dizer ás visinhas estas pa-Nada ba via de mais c�mmoven- lavras:
te do 9ue a su� despedida d� a-

- Com certeza esta pequena
manh.a, quando Ia para o �ervl(;o; tem maguas no coração.
parecia sempre que partia para . ,

uma longa viagem. E, de tarde, Com. o tempo tambem e�ta Id�a
quando acabavão de jantar,quan- occ�rrera ao �el�o NewoDl. Nao

do sahião para tornar ar no por- podia ser senao I�SO, e eVlde�te,
to, elle teso e grave, ella risonha p.orque o velho tll1ha. a consclen

aos comprimentos dos visinbos, cla de ser ':Im bom pai e de nunca

como o velbo cabo ficava orgu-
ter contrariado a filha.

IboS'o ! Interrogou-a e elh fez-se muito
II Não podia encontrar um amigo vermelba sem estar muito dispos-

Todos no bairro conhecião mui- que se não approximasse delle. ta a responder-lbe. Depois em um

to a tal Magdalena. Tinhão-a vis- -Minha filha, dizia elle com dia em que elle a interrogava ain
to criança; depois mais crescida, modos ceremoniosos, apresentaDo da com a sua voz grossa e meiga
muito engraçada com os seus mo- do Magdalena., onde ella adivinbava uma verda-
I dos de mocinba e, quando já era E ii moça compl'lmentava com deira dôr, Magdalena confiou-lhe

",�'
mulher, meiga e boa e com um ar um bonito sor,�i30, emqllanto .0 as suas maguas, que erão o que

\! sério, que tão bem lhe dizia com I amigo se extasiava em compn· elle tinha supposto, urna histol'Ía
,.

"

o rosto pallido. I' mentos que transporta.vão o bom de amór, que bavia alguns annos

,

!

� Tinha olhos grandes,muito pre- Negroni. ! lbe occupava o coração.
t

T \

POR

Emmauuel �réne

I
Algumas pessoas perguntarão,

sempre andando: "O que é?» e

regponderão: «Foi urna mulher

que se debruçou muito da janel
la.»

Já tinbão levantado a infeliz, já
se tinbão offerecido diversas pes
soas para a levarem para a casa,
havia já grande confusão e com

moção em todo o predio, quando,
atravez o sangue que lhe corria a

borbotões, reconbecerão aquelle
rosto pallido: era a filba do velho

Negroni, Magdalena, a sua filha
unica.

levou a f com os olhos desvairados, com o
rosto cheio de sangue, e tendo na
mão uma espingarda, donde ain
da sabia fumo.
Vendo a moça, parou assusta

do; depois disse-lbe de repente,
com voz offegante:
-Esconda-me! esconda-me!
InstinctivamAnte, sem mesmotratou de saber corno, M;lgdalena mostrou-

lbe, com os olhos, urna. casa de
monteiro, onde ella entrava sem

pre nos seus passeios quotidia
nos.

-Depressa, entre ali ,disse elIa.
Instantes depois, os soldados sa

biram da mata. Reconhecerão a
filha do cabo, e compriment:m
do-a muito esbaforidos:
-Elle não passou por aqui

menina Magdalf:'\na ?
'

-Quem ? disse ella estreme
cendo.

-O bandido ...Tito Belluomo ...crimes. perseguimos o patife desde ma-Tinhão-se conhecido em Baste- nhã ! Estou certo, disse um doslicél, a aldêa onde durante o ve- soldados, que lbe metti urna chllmrão a moça tinha ido passar um bada na cabeça.
mez em casa de urna tia velba,
para gosar o ar das montanhas. -Ab! meu Deus, exclamou a

O amôr tinha começadú por um moça, o bandido, era o bandido!

idylio- E �ostrand()·lhes com o dedo a
Um dia, em um dos seus longos clareira do bosque:

p.asseios pela floresta, Magdalena I -Sim, sim, disse ella ... vio· o ...
tmba, ,como em. um co�to de fa- i agora m�smo, .. um moço triguei
das, VistO surgir repentlOamentejl'O' não e verdade, muito palMo,de uma mata um moço pallido, com o rosto ensanguentado'

O cabo, tranquillisado.
cousa a rir.
-Pois bem, parece-me, que se

póde arranjar L'do isso.
-Não, tinha dito Magdalena.
O rosto do pobre bomem annu

vjou-se.
-Então,é muito rico para nós?

perguntou elle.
-- E' sim, múito rico,

responder a moça.
-E corno se chama?
-Não o posso dizei'.
-Nem mesmo a mim?
-A men pai, menos do que a

CTutro qualquer, accrescentou Ma·
gdalena. rindo, com um riso con

trafeito,
O velho não tinha insistido. E

tinha feito bem. E' o bandido que
amava Magdalena, esse Tito Bel
luomo, que encbia a Corsega com

as suas proezas lendarias, e de
quem seu pai, durante os serões,
lhe tinha muitas vezes contado os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRONCHrTE�, �ATARRO, COOUELUCHE, ROUOUfDÃO, E�FRIAnO�, LARl!VGlTE�, PERnA DA VO�, ET�
c"U..ra-se radica1me:n.-te com <:>

Xarope Peitora)l de Angioo COIIJ.posto com Tolú e Gua)ca
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACla E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
Ui • r= E?Pf''!M''Z'!Irfi''!J"''''i''''tF ri ..,t' !»':C'D ,

o presente edital e outro de igual
thaôr que será-um afflxado no

lugar do costume e outro publica
do pela imprensa. Desterro, 9 ele
Setembro ele 1887.-Eu José de
Miranda Se u tos.escr i vão que sub
scre v i.-Felisberto Elysio Bezer
ra Montenegro.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO PARANÀ
que do Rio de Janeiro devia sa

bir a 1 de Outubro transíerio
para 3, devendo aqui chegar a
6 do referido mez.

Desterro, 29 de Setembro de
1887.

o agente
Virgílio José Villela.

o PAQUETE

ARLINDa
sahio do Rio de Janeiro a 29 de
Setembro para este porto, de onde
seguirá para o sul até Mcutevi
déo. Recebe carga e passageiros,
Trata-e com

Os consigna ta rios
Trompowsky &: Brandt.

,.

ANNUNCIOS

CArACANGA-MKRJM

"

Vende-se uma fazenda no lu
ga r denom i nado Oaicanga - Me
rim,á distancia de uma hora nesta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com casa de

. ,

morad ia , engenho d e fa riuha.en-
genho de canna,2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pasto
cercado,rancho para canôas; tra
ta-se com o respectivo propr ieta
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado, casa
n. 12.

COMMERCIO
28 a 30 de Setembro de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
R.end. de 1 a 29 de Setembro
Dia 30 ......•.........

44:4368708
3:9878604
48:4'248312
23:956S�227
24:4688085

Igual periodo em 86 .

DiIT. para mais no actual .

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Sah.iram dos armazens os volumes seguin
te�, vlUdos pelo patacho allemào «Wilbel
mma», procedente de LiverpC'ol:
Mdrcas diversas-12 volumes diverso�,

contendo lona de linbo, vidro e rendas de
seda, no valor oIT. de 1:8328459.

Transito
Sahiram mais os seguiGtes, vindos pelo

«Rio Pardo», sendo de Liverpool:
Marca E V & C-I fardo. pez. bruto 500

kilos, contendo l'fRCados de algodão, no va
lor de otT. de 9898583.

I Sahiram mais os seguintes. volumes. vin-
dos pelo mesmn vapor, porém de Hambur
go:
Marcas diversas - 8 volumes diversos,

pez. bruto 902 kilos, contendo varias ooer-
,...a..1"' .. : ..... _ .... 1 l'I! ..'J_ ,...nn..H .....nn

ALUGA-SE o execellente! PARAIZO n,1S D,iPlJi /'\�
� armazém n. 3 á Praça _K1Ur �

Barão da Laguna. Trata-se com RUA DO SENADO N. 8
Duroai Lioramento,

1 Mobilia de jacarandá, para
sala, constando de um sofá, 12
cadeiras simples, 2 de braço e 2
consolos;

1 Tapete, para sala;
1 capacho de porta de rua;
1 Oandieiro de louça para sala;
2 Escarradeiras de d i ta ;
1 Meia-commoda de vinhatico,

com 4 gavetas;
1 Guarda-vestirios, de mogno;
1 Lavato r io de vinhatico, com

espelho, ped ra, ga veta e arma rio;
1 Dito de dito, mais usado.com

gaveta e lugar pi:lra jarro;
1 Banca de dito, para escrever,

com 2 ga vetas;
1 Cabide com pés;
1 Cama de ferro com leito de

Vende-se na Pharmacia Po- arame e molas, colchão e tr a v-ss
'Pula�'-Praça Barão da Laguna selfO;
n. 5-Unico deposU,o na 1 Dita de vinhatico;
provincia.. 1 Oama dA campanha;

;2 Ci:ldeiras austriaGas,de are,),
Sahlrilm ainda os seguintes, I'indos pêlo para sala de J';lntar',«Rio Grande)}, de Montevidéo:

.

Marca B-183 �ardos xarque. pez.11,200 I Meza e I astica de v i nha ti co,kllos, no valor arf. de 3:9458000. .

Uma gaiola com um canario, no valor off. com 3 taboas, para J'lnt'lr;
de2S090. I 1 Etagél'e de dito, com 4 divi-

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM sões.

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacar a

no Sa cco dos Limões, com agua
dentro, muitos caf -eiros e poma l.
Quem a q uizer comprar dirija-se
ao abaixo assiguado, João Da
masceno Vidal.

A. de Castro Gandra,partici·
pa ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, 00

arrnazem da rua do Principe u.

32, pavimento térreo do Hotel
Aurora; assim corno tem para
vender tijoleiras de cimento ro

mano proprias para passeios e

assoalhos,

Encarrega.se de construir ou

reconstruir prédios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra

ctos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do SI'. Ha-

.

malho,

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharrnaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a. vista..)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
prepararia em vinho de

cajú •....•..•......... 3$000
Dito Gtl dito ferr·ug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pilolas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
ra ndi , 2$000

Pernada an ti-herpetica 2$000
Lin irnento anti-rheuma tieo �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

,.....,

-«_)l-

Foram entregues os volumes seguintes,
vindos p�lo vapor naco «R.io PardO", sendo
do Rio de Janeiro:
Marcas diversas-28 volumes diversos,

pez. 2,140 kilos, contendo mercadorias di
ver'sas, no valor de 2:1258000; de Santos:
Mar'ca E V & C-lO fardos algodão, pez.

500 kilos, no) valor de 1:2008000; de Para
naO'uá'
14 r�los fumo, pez. 260 kilos, no valor de

156S000; de Antonina:
Marca M-4 saccos arrn, pez. 240 kilos,

no val(\r de 6$000; e de São Francisco:
15 volumes diversos, pez. 507 kil,)s, no

valor de 3708000.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3" Secção
Rendimentode 1 de Outubro:
Geral. _ . . . . . . . . . . . . 40$840
Espacial. - $

o verdadeiro remédio paraEsta antiga casa acaba de re- destruir os callos vende-se naceber pelos ultimos vapores, dire-
ctamente da Europa. um grande pharmacia e drogaria de Hauli-
e lindo sortimento de-rendas de no Horn & Oliveira, ma do
algodão, de lã e de seda, brancas Príncipe n. 15.
e de cores: fitas, bordados, cha- PB.EÇO 1$000péos enfeitados para senhoras e

�_.__ ._. .. _ .. . __ . ..

meninas. chapéos de palha para
rapazes, fôrmas de chapéos , plu
mas, leques, gravatas para ho
m�ns, chales de lã, calçados para
Crianças, obras chinezas, caixas
com perfumarias, gaiolas, vazos, Vinho Virgem Superior em bar
brinquedos, lã para bordar, pa- ris de 5°; dito tinto Lisbóa em
pel de talagarça, cbrornos.botões, barris de 5°.
cadarços, e muitos outros artigos Vende-se no armazem

que se vendem por preços razoa- LEÃO DE OUROveis.
Emilio Rathsack Ff.u,a.. de Jo ÕJO Pi TU to 7

----
.. < FLORENTINO JOSE VIEIRA

�:::::e����ra P���q�l����f:� I-X-·_
.. ···

�r�;·��?:�ra-���o�:-��s����as tosses nervosas das cri- ne l aranjas am�rg'as � iod u-
anças. Preparado pelo chirnlco reto de potassio , infall ival
ph a rmaceu ttoo Granado. nas affecçõe s herpeticas,
Deposi to geral n'esta cidade: pulmões, gar'ganta, etc. Prepa

Raulioo Horn & Oliveira. Phar- rado pelo ch imico pharmaceutico
macia e Drogar-ia, rua do Pr inci- Granado.
pe n. 15. Deposito ger'al nesta cidade:

Rau lino Horn & Oliveira. Ph a r-

.OYIIS
t�:)cia o Drogaria á rua do Pr in- Bragança &: Cornp., e acha-se ã

r ri
\

I cipe n. 15. venda n'esta cidade na - PHAR-

1-··--· ..··----·-----·--· MACIA POPULAR.
Gra:n..de PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

VIBraRA P"ço ...2$�

30 RUA DO PRINCIPE 30 VII'"aR A
só se admitem pessoas de- IJ[" Ü
centos.

CALLOS

1l4PO?TA!lO !lI?ECTAlnUU !lE

���������

NA CIDADE DE

DOMINGOS E DIAS SANTOS

pr incipia ao MEIO DI�,

15

Vinho reconstituinte, com

quinio, carne, lacto phos
phato de cal e pepsina gly
cerinada, recornruuntla dn na ane
mia, conoalescencia e tuberculo
se pulmonar. Prepararia pelo chi
mico pharm aceu tico Granada, á
rua Pr imeiro de Março n. 12.

S.J<:>sé
A' IfU.A DO FOGO

quasi em frente a casa do coronel
MANOEL PINTO DE LEMOS,
v.ende-se, por estar o dono de par
tida ;;,ara O Norte,os moveis abai
xo descriptos, que estão em muito
bom estado pelo pouco uso que
têm tido:

Deposito geral n'est a provincia:
Pharmacia e drogaria de Rau Ii
no Horn &: Oli veira, rua do Prin
cipe n. 15.

Tosses

.Ft.E1v.lEDIO

CONTRA SEZÕES

Recommenda-se ao publico O

xarope de ANGICO OOMPOSTO,
appror ado pela Exma. Junta de

Hygiene Pu blica , mara vilhoso me-

dicamento, preparado com a de
cantada gomma de angico do Pará
e a l ca trãs de Noruega. E' efflcaz
para todao as enfermidades do

peito, agudas ou chronicas' como

sejão. bronchi tes, catharros, defluo
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.
Este excelleute medicamento

prepara·se no Rio de Janeiro, na
Pharmacia Bragantina de Mendes

RUA TRAJANO
Todas as noites, das 6 horas

em diante.
Admiue-se pessoas com de

ceucia.não tendo entrada crean

ças,

HOTEl YPIHANGA

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres evitando as reca
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tissimo aconselhado pelos Srs, Facultativos
como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

)_5
RAULINO HORN &; OLIVEI?A
H.UA DO PH.INOIPE

UNICO N'ESTA CIDAOE

-CAFÉ E BILHAIT_-
em .Joinville

O proprietario deste estabele
cimento offerece aos Srs. passa
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banbo,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembar'que)
JOÃO ANTONIO CORRÊA MAIA

----�....._-----_...__ ..-

AVISO AO CO�IMERCjO
A fabrica de Óleos vegetaes de

G. Schseffer , de Bl umeuau , tem
seu deposito de
Oleo de ricino
01eo de amendoim
Oleo de nó" e Azeite especial

para lamparinas, na loja de fer-

�INII(j ijUlNIUM
Garrafa. . 2$500

ragcns
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

jI.!loellrnann & Fílho

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro .... 1$000

lU PHAP-KACIA E !lROGA!\IA �E ,-

vid\:;��I;)(;il-loUça de mogno, eu-
FUNILARIA DO COMMERCIO

2 Oandieiros,seudo um de vidro Rua de João Pinto D. I
e outro de folha; N'esta antiga casa, encontra-

2 Castiçaes pequenos, de vidro, d b'tendo um i:l competente manga;
se grande sortimento e o Jectos
de folba de Flaoàres, vendeo

I Caixa grandél march3tada, do-se tudo muito barato. Cal
que foi de musica e coutinh,l den·
tro () tnachini'!Uo; loca·se e concerta-se bombas;

1 Fra�queira para 12 frascos; concerta-se bocaes de lampcões,
1 Banheira grande, de folha etc. Aceita·se finalmente, qual-

grossa; ,

quel' obra concernente a arte.
Fal'-se-ha grande a· N. B.-Tambem se encar.

batimenf,o no preço a. rega de qualquer trabalho de
quem quizer comprar ollrives,garanlindo promptidão,
todos estes n'loveis por barateza e perfeição.\ -Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

DEPOSITO GERL NESTA PROVINGIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA

tO

� preparado vinoso depurativo
Z ,COMPOSTO FELICISSB10 DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

I FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
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Este remedio precioso tem gozado da accelta

çlo publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afflic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiraveJ. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

--.

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCl

CHAPEOSGRANDE PHAR�IA�IA E DROGARIA ELYSEU;
Successor de Luiz Horo & Comp. I Fôrmas de chapéos de palha

IT_ucx, de João Pinto, ri, 9 I inglesa, modernos, ultima novi-
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu I dade, para senhoras, por prH'

ge�e�o, vende-se com �rande re.ducç�o .de pres? tod?s os produc�os.1 ços haratissimos.
c.hlmlcos e pharrnaceuticos a_pphcavels a medicina e �s a�tes, especla-! AO /'IHAPÉO CATHA�INZNnlidades nacronaes e estrangeiras, de que somos depositários. 11

II

O receituario medico é, com') sempre, aviado com escrupulosa exa- 3 RUA DE JOAO PINTO 3
ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira1'_'qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

I 1

Temos particular cuida.do �m trazer o nosso estabelecimento na al- INDUSTRIA NACIONALtura dos progressos da serene-a, provendo-o de todos os productos Inovamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re- OLEO DE BABOSA
commendamos o Acido gynocardio, applícado recentemente na mor-I legiti,rnophéa e,molestias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,

I
_

com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra- m - .

tdavel deste, etc, .x'f'eparaça O especta
Veud�mos po� preços sem competencia nesta capital, entre outros, I de $._::wliveira para uso

os seg�l�tes artigos:
. do cabello, tornando-oSeidlitz Chanteaud, vidro " 1�500

1
.

Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000 macio, ustrcso e jleX1vet.
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400 I _

D!to de quinio (nossa preparação),. garrafa 2�()00 I $._estaura O cabello,VInho de lacto-phosphato de cal, (Idem) 1{,l800 i d. d Ih 't 1'-1 d d.Vinho de quina.carne.Iacto-phosphato de cal e ferro 2$500 !
an 0- e Vt a tua e, e es-

Leroy francez legitimo, garrafa 3$400 trée a caspaDito nacional. garrafa , 1�200'
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900 PL· d de ci de macnesi /:1.1.00 repara-se no Laboratório Es-imoua a e cítrato e magnesia, uma f.P'I •

1 d Ph dS lf d
"

I '0 9tJ.800 pecia a armacia eu ato e qumma ing ez. VI. roo �'IP

O\eo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAULINO HORN & OLIVEIRA
Oleo de ricino, garrafas e quartilho �700 l� Rua do Priocipe lãDi to, dito.' garrafas pequenas, duzia •.••.•••.••••..•. 1$800 CIDADE DO DESTERRO SANTA CATHARINASalsaparrilha, 1010 , 4$000 _:
Medicamen tos homrepaticos. dosimeticos,fundas, pul verisadores de [iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc. Preço . . . . .... 500 rs.

,-.,.,. I Grando reducção para as

Rua de -Toao FIfito, .n,9 vendas por atacado.

i\_ EST�f\ÇAO
Jor:n.a1 d.e 1v.rod.as

EDITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para a Estação,
tíssimo emporio de modas.
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Semestr�. . . .
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i
I
l
I

14$000
8$000
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




